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Esse trabalho tem como objetivo orientar quem if~ tr~ 
rolhar no processo de esclarecimento e conscientização da co­ 
r.iunidade rural do Vale do Ribeiro. quanto à. problemática do d0 
fensivo agr.Ícoln, seja essa pessoa um técnico da área da edu- - , c~çn.01 da saude ou da agricultura. 

Portanto, mo.is do que nbordar nspectos técnicos ine-/ 
rentes 2. área agricoln1 procurou..:se identificar e nlerto.r so 
bre qunis as Ialhas Dais comuns, inclusive de comportamento ' 
que expõe ~s pessons ao perig? de intoxicação e qual. seria. na 
medida. do possível, a 1orma de se evitar ou diminuir. esse pe- 
rigo. 

Pretende ainde. dnr noções de corno orientor o. o.plica-/ 
ção de medidas de socorro de emergência no caso de intoxica 
ção e dos aspectos legais na área trabo.lhisto.. 

Isso só se -comp'Le'ta porém com a par-t í.c í.paçao das pe~. 
sons que levarão adi2.nte esse processo educo.cion~l, sem o que 
esse trabalho seria estéril. 

Secretaria da Saúde - DEVALE 

S ecretnria de. Agricul tum - DIRA/Litornl 
Secretaria do Trabnlho 
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Alerta quanto ao problema de intoxicação por defensivos 

agricolns na região 

Os hospitais do Vale do Ribeira tem atendido muitos casos de 

intoxicação por defensivos, alguns inclusive evoluindo para Óbito. N5:o 
se tem uma uvaliação exata de todos os casos de intoxicação desse ti­ 
po, mesmo porque o problema não era considerado alarmante, pois muitos 

casos provave~mente Iornm atendidos4 sem que o próprio paciente infor­ 
masse à unidade.médica, por desconhecimento.sobre a nossibilidude ãe I • 

ser intoxicação. 
Atualoente, em vista dos f'atos, tanto a população como prin- 

., - , - cipalmente os orgaos publicos envolvidos com o bem estar da populaçao, 
( em especial a saúde do trabalhador rural e de sua f'amilia, consideram/ 

o problema da maior importância ~o termos de região com caracter.Ísti ~ 

cns nitidamente agricolas. 

Salientando que os casos constatados ocorreram muitas vezes 

com o~heres e ?rianças, isto· é~ pessoas que não trabalha@ diretamente 
com os def'ensivos, sente-se a necessidade de uma ação abrangente sobre 
a comunidade corno um todo e .nâo- só ·um trabalho dã.r-ec.í.onado à pessoa / 

que f'az uso desses produtos. ·- 

(_ 

Alerta sobre as consequências das intoxicações por defensi­ 
vos agr.icolas 

Existem vários graus de intoxicação, em :função da quantida­ 

de de produto recebido pelo corpo do individuo~ do tipo de tóxico re 

cebido e do tempo de exposição do corpo à esses produtos. 



INrOXICAÇÃO AGUDA: causadas pela grande carga de defensivos absorvida pelo 

organismo em um curto espaço de tempo. É de alto risco 
de vida. 

INTOXICA~O SUB-AGUDA: estado transitório de intoxicação provocado por ex- 
posição prolongada à pequenas ~ases dQ tóxico. ~ · 
INTOA-:tCAçKO CRÔw1CA: estado irreversfvel de.intoxicação provocado por expo 
sição prolongada a pequenas doses do tóxico. ·Provocam alterações orgâni - 

. r . cas irreversiveis. 
' 

Normalmente a intoxicação aguda por ser sentida e·relacionada / 
com o fato do contato com o produto, á a Única temida e portanto respeita­ 
da pelo individuo. 

( 

Não ocorrendo essa de imediato, cabe a frase tão conhecida: 
jQ mexi o veneno com a mão e já me molhei com o veneno na aplicação e 
me o.conteceu nada 11• 

O esclarecimento sobre as consequências das outras formas de in- . ,. . . 
toxicução.( crônica e sub-aguda) se faz necessari~-' procurando inclusive s.~ 
licitar do aplicador a lembrança das vezes que ele trabalhou por algum tem 

• ~- ' .,... T - 

pc n~ uplicução e sua condição de saúde algu~_te~po depois. • - 

Assim, é importante lembrar que essas outras formas de intoxica­ 
çüo ~ão tirando progressivamente a saúde, tornando-a pessoa cada·vez muis 
xraca (e portanto mais· sujeitn à todo tipo de doença), inc~pnci~ada p~ru o 
-=-·-.o_balho, etc., lembrando que .í.aso ccor-r-e ·a~s _·p_~~cos. e a ·pessoa .nÕ:o per~~­ 
be qual ~ a causa. (Podemos compar-ar-. com o alcoolismo, que também não ma'ta 
no ato más traz as consequenc í.as ; ••. ). _ 

.. .• . 
Outras conseguênci?-s aa:.intoxicnçã~ crônica: 

lesões irreversíveis no sistema ne~oso central, fÍgudo, rins, 

11 eu - nao 

( 
, 

cornea; 
per~ de potência sexual; 

- processos cnncerÍgenos no. tireÓide, pele, puloão, figa.do. 

A intoxicação sub-agudu predispõe o indivíduo n sofrer intoxica­ 
ção aguda muito mais facilmente, além de caminhar pnra um processo crôni 

co. 
É importante saber que vários fatores atuando em conjunto inteE 

~erem no processo de intoxicação do individuo: Grau de toxicidade do de­ 
Iensivo, teop.o de contato com o produto, quantidade recebida pelo orgnnis 
mo, estndo de saúde e nutricional do individuo, s5o entre outros~ alguns 
desses ±atores. Assim, -mesmo um produto de baixa toxicidade pode repre - 
sentar perigo em f'unç5o desses f'atores acima citndos. 

O grau de toY.icidade de um de.fensivo pode ser nvnliado ].)Or uma 
f'oi:x:a coloridn no rótulo dn emb~lugem: 

IQiXD. vermelha (classe I) == a.L tamente tÓY..ico 
f'ui:xn nmurela (classe II)= 10edianamente tóxico 
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. • ... Iaixa azul (classe III)= pouco tóxico •. 
faiJca verde (classe IV)= praticamente não .tóxico. 

Formas de intoxicação e ocasiões quando ocorrem 

e 

Normalmente as pessoas acreditam que exist~ perigo de intoxic~ 

ção somente quando há ingestão do produto. Deve-se alertar que ocorre/ 
intoxicação por: 

- ingestão (tóxico entra no corpo através da boca). 
Essa forma de intoxicação ocorre mais comumente quando: 

- ingerindo o veneno acidentalmente (ex: defensivos guarda 
dos em garr~fas de bebida) ou premeditadamente; 

- comendo alimentos (ex: verduras) que foram tratados; 
- pegando alimentos com as mãos· sujas de veneno; 
- fumando ou comendo durante a aplicação; 
- bebendo água contaminada (aparelho de aplicação lavado ou 

esvaziado em na~centes ou cur$OS dágua); 
- gunrôando ou trunsportando alimentos junto com defensivos 

inalação·( penetrn no organísmo pela respir-3.çno, na formn de 
vapores), ocorre quando: .. 

n~ preparação do.produto ( l~~al Iechaqo); 
dur~nt~ a aplicação; 
entrando na lavoura após u aplicaçã0; 
~asa muito prÓxima·da iavoura ·tratada; , 
guardando d~fensivos dentro dé casa.· 

( absorção pela pele ( é o cuso mais frequente de intoxicn -/ 
çãc) ocorre quando: 

- mexendo com as mãos na preparação do ~roduto; 
- molhando qualquer parte do corpo durante a aplicação; 

entrando nn lavoura tratada e molhada de defensivo; 

- usando roupas, chapéu e botas sujos de defensivos; 
- usnndo npnrelhos de aplicação com vazamentos. 

Note-se po~&.,Qnto que não somente a pessoa que trabalhn com de , 
Iensivos estã sujeita n se .intoxicarj mas qualquer.outra que mesmo nno 

usando 0 produto fica exposta através dn Úgun, alimentos e locais conts 
mii""l.ados. Conhecendo-se ess~s ocasiões mn.is comuns qunndo as pessoas fi 

-~m exposte.s, podemos tomnr precnuçõesde como diminuir ou até eyitn.r os 

riscos de ocorrer tais intoxicações. 

-- - --- --------- 



•· • .r.' • t,.. 

. . 
CUIDADOS AFIM DE SE EVITAR INTOXICAÇÕES POR DEFENSIVOS 

AGRÍCOlAS 

l - Escolha do de:fensivo a ser utilizado. 
Ouando o agricultor notar algum pro blerna. em aua Lavour'a , d_G 

ve procurar o engenheiro agrÔnpmo que este lhe parn as orientaçõe~ corre 
tas do que deve ser :feito. ·Muita.s vezes o problema pode ser resolvido 
sem o uso do de:fensivo pois pode não se tratar de pragas ou doenças ( ex. 
problema de adubação, semente Lnadequada , etc). Portanto, recomenda-se l 
não usar um def'ensivo que o agricultor jn possui guardado ·e que .f'unc Lonot. 
bem na vez unterior, porque o problema. pode ser outro. 

Assim, só o agrÔnooo deverá lhe orientn.r qu2ndo será realmente/ 

necessário usar um def'ensivo e nesse caso lhe indicar.:Í qual o ma.'.!-s· c.prE 

( 

, 
priado, o menos perigoso, e que resultara.. em segurança e ec0nomia. 
bém lhe inf'ormará das dosagens, aplicação e cuidado~ no uso. 

Tnm .. 

e 

2 - Transporte do def.e~sivo. 
Ao comprar um de:fensivo, observe se está bem ~echado pura e 

vit2r vazamento. 
Nunca.transporte esses produtos jun!o com alimentos pois F='~ei 

- •· ::,,.._do · ... •. • 
haver corrtamãnaçao ou mesmo zoz: peg9 eº ~nndverti~amente-_por. out ra s · pes 
=ca s que não o conhecem - ( · é mui to 'comum quera o compra :ficar nu cidade 
quem vai desoar-r-egar- a 'compre no. sÍ tio é e mulher ou, as :'criançús) • 

. ·~·r ~ 
.Evite transportar esses -produtos dentro de veicu.los com pcsson: 

•- ,..,... .•. -"- .•. . . - 
mas se o .í'izer :fique atento: ao sentir qualquer ·cheiro·.:ã.e· ·tõ.xico}. parar . . 
conduçno' abrir as jnnelas para ventilação .e yeri:ficar ·.se 'nno h.:í vazatnen 
tos. Uma medã.da de segurança e transportnr esses produtos dentro de SJ 
cos plásticos bem :fechados·pois os gnses liberados .ficarão reticios.dentr 

do saco. 
Caso se quebre uma eabalagcm durante ·o trans.Porte, ·todo o ma . . 

terial que ·:ficar contaminado 7• como alimento, ração não deve ser mais usa 
do. No caso de roupas e outros objetos .Poderão ser usados se :forem I!Jllit 

bem lavados. O ve:iculo também deve ser lavado e· não só enxuto. (l.iquido 

ou varrido (pÓ) porque continuará a liberação de gases tóxicos. 

3 - Armazenamento/embalagem 
Os de.fensivos devem ser guardados de :forma que não possam se 

nlcançados por crianças ou outras pessoas que não :façam uso dos mesmos. 
Não devem ser guardados dentro de casa pois liberam gnses, qu 

como viEOS7 :Lutox:icam via inalação. 
5 
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Não deven ser guardados no mesmo local d: outros produtos- . de 
uso no lar, corno alimentos, bebidas, produtos de lirnpez~, roupas, etc. 

O Loca'l, ideal parn se guardar os def'ensivos seria um depósito e 
f'astndo da ousa; com porte chaveada, ventilado e com boa cobertura parn 1 

n~o permitir entrada de chuva pois u umidade estraga Gs produtos e provo­ 
cntn liberação de gnses~ O piso deve ser :mantido seco. Os de:fensivos nnc 
devem ser colocados diretamente s~bre o solo (por causa de urnidnde) n~s 
sobrG prateleiras, Gstrados OU plnsticos. 

. Nunca ~urd~_r produtos ~ de sua embalagem .91:..i__gin_?.l, princi ~ 
ualmente cm vaiilhamGS de bebida~, ~lÕcs paTI.l Ú_gµa, etc.· 

As ·ern~alngens vazias de defensivos nunca devem ser usadns pare 
~rdar água, óieo, bebidas ou qvalquer outro produto usado pura alimentE 
çno ~urnnn.a ou animal; Quando muito~ ap6s lavados, po~em servir pura gllQ! 

dar querosene, <liesel·ou para preparação.da cald~ de ~u:1:..verização. 
O ma.í,s seguro mesmo é inutilizar essas ernba'Lagens , · en.terrando - 

· :. No caso de serem queimadas, muito cuidado.com a xumnça que normnlmer. 
te é muito tÓxic~ devido à residuos do produto. . ' 

4 - ~reparação do produto a ser aplicado (calda) 

... 

(_ 

, . ~ - 
0 primeiro cuidado e no sGntido de·se informar corretamente so- 

bre o produto que· será utilizado:· quãl. · o gr'au" de -toxicidade de'ise pr-cdirto 
•• •• - , t 4- • •• • f" • , 

(Iaixa vermelha= altamente toxico; amarela= medianamente toxico;· nzul=pou 
co tóxico; ver-de« 11quose11não tóxico); quo.l-·a quarrt í.dade dox produto .. usado 

,,.. . .. - . 
na pr-epar-açáo : da. calda. e quais os cu í.dado s no manuso.í.o pnrn." -a _prepnruçno. - , . •.. ' . .,. . - .,. . ~ 
Essas informaçoes devem ser ~ornecidas pelo.tecnico que recomendou o de - 

.fensivo. 
É importante-que se use a quantidade recomQndnda pois quantida­ 

de menores não .fazem efeito e.quantidades .IIléliores são mais perigosas; n 
lém de encarecer o tratamento. Pnra se medir corretamente essas quantid~ 
des, no caso de produtos em pÓ, levar.na embalagem original em um lo.bera 

. -- 
tório ou f'armáci~ para pesar em balança de précisão e com n quantia obti- 
do. .fazer urna medida com lata ou garn:i.fu plástica •. Para. 'liquido, .fazer ~ 
me medida semelhante. Não usar como medida, copo~ c~necn ou outrà vusi-/ 
lhn que poss~ vir a ser usnda com bebidn ou alimento. 

Outrn observação é que a-medidQ de um produto não serve normcl­ 
oente para ser·usoda coa outros produtos. Marcar coa tint~ nessas oedi - 
d~s para qual produto ela IOi Ieita e guardá-la juntanente coa o defensi- 

vo. 
Geralmente~ n preparaçao da caldn é Ieitn diretnmente dentro dr. 

aparelho com que se vai aplicar o produto. Nesse caso, antes de'preparar 
o produto, abastecer o aparelho somente coo águn e funcionn-lo pare. veri­ 
ficar se está sem deieít?s, principalr::Jente seo vazamentos pois esses vnz; 
aentos é que molhaa o aplicador, ·coo perigo de intoxicação pois coao vi- 

oe.\o. . . 
nos o produto entra :i:ia :pele. 
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S20 tru.í to comuns os vczcmerrt.os na k:i.Ídb ê.b nangue í.r-c do. botnba e no junte:>. 
~2 onngucirc. cem o co.bo do. bo.r~~ É ~uitb bomuo tnobém o entupimento de 

t - ! ·.. · ·1 
bico e c.2 r:nngueirn. Todos os de:fe.itok devbm ~i?t' repo.rQ.dos arrt e s de se c_o 

' ' . .. : l..; . • ' . 
Locc r o defebsivo no cpar-e Lhoj j:6ru que nao venha ts , .no t.ar- o defeito dur-an-. 

i... 1 :, 1 \ ~ : • 

-t~ 2 DfliCQÇQO e 8 t0nto.tivb. de ~óhse~~2~1o~ OU O funcicnnmento cem cefei- 
: .. ; . . . 

to, ofereçam mnio~ ~is~oi 

Cn~o o prcddt:0 se jn prer~r2dc 'etn outro VéJ.siTho.rne ~ que nÕ:o o r.ró- 
' •i . \ • IÁ.J • ' ! ., 

· ·_· .i o ::'.l.1,nrelho de b.plicbç:::i.07 reservar um va s í.Lhame se par-e isso e nunca re 
~-J.r bnljes, bac.í.c s ou quo.lquer out.r-c coiio.. que pOSSü.ID ter oUtro ~St·~ . D'E.-i:.... 
Y.D.r CS vu s i.Lhame s par-e e s s e f.'.im. g\JO.T'C.QUO~ junte.mente ~DID OÍ:3 de:fE>ú!3iVóS "f_Ó. 

ro. que n5o posso.o ter oGtro uso~ 

Outros cUicio..'dcs: pre:ç,ó.rnr D.. misb.i.rtJ em Loco L b.berto, e bem venti 
J.. . : . - ;. - 

loco, b soabrn1 usnndo iuvns e mascnr8s. Usar cabo de mnceirn pnr2 mexer 
( cs produtos e nunco misturo.;r- com o.s oêíos, mesao, se estiver coo luv2s. No. 
Lavour-a, nunca. de í.xaz- os cl_efehsivcs :i:róximos o. onroito. e o. vc s í.Lho c cts 5- 
gun .. de bcber-, Gunrdbr os produtos longe, dentre ele ca í.xa s f'echa.fü:.s1 à. acrn 
bro.. 

Prepb!'Qr somente a quantido.de necessQrio. de :rroduto po.rn uso no 
nonerrt.o , evitLm:~o-se acbr-o s , que o.lém do rroblemo. c~o embnloge~- o:rrorri2cn/ . ...._ . 

par-o se a:rrm::.7.en:::i.r, a í.ndo perc.e o ef0ito. apó s gucr-dc do por; algllm t01;-rç-o. 

5 ._ .Ar.lico.ç5o ele defensivo 

Arrce s de f'o z er- o. nplicaç5o é nece s sár-Lo que. se -~ _!:'.Jem o Lguna cui­ 
c.o .. dos com os oi:r,_,_~elhos que seroo .usadc s -_çarn -2 ::rplicnç5o, cu.í dado.s esses 
que jn c2ever5:c ter sic~c observo.dos cc sc e -:rrepo.rc de d.eí'ensivo tenho. sidc 

e__feitc 2i~et2mente dentre desses aparelhos.' Esses cuidndcs,- que j2 fcr2ô / 

cito.dcs, resumem-se em ~bo.stecer o 2p2.relho que serQ uso.d.o., semente coo 6:- 
gun e f27.ê-lo í'uncio:mnr. Ca so mestre qunlquer def'c_;itc- de .f\mc·ion:u:1entc 
·.; :.-:.:·: vc zamerrt.c s , raangue.í.r-c s e bicos entur:idcs,. etc., esses c!ef'eitos devem 

r .r / .se:r ccrrigídos e se 2.er:-ois disse e que.:,e deve nbnstecer e D.péJ.relho ccw o. 
cc Lda e inicio.r n nplico.ç5c na Lavcur-a , 

DL1I'2.nte o. o.plicnçêio, quo.lquer deíeitc que npnrecer,. deve ser r,o.­ 
ra.clc e serviço, esv-o.zio.c1o e o..pc.relhc e conserta.elo arrt e s de se r-e í.n ío írir- e 
serviço. Lev2r biccs ele re.servn pG.ro.. substituir, cc.sc h:::i.j~ entupimento • ·\)? 
Nunca desentu:çir"Q'com ri bccn , 

Além dos r:-robleons de eciuircrCJento,. existe UII.JQ série nru.í t.c iqor­ 
+crrt o de cuic:o.C.cs o s or-e o tomo.dos que c1.erené1.em exc'Lus ãvouierrt e elo compor-tc , 
~:-::--_t;: de quem ap'Lí co e c.c:fensivo. Vo mc s relncio:n5-J.os: 

- N5c comer nem .f'umar- dur-arrt.e n o.plico.çco .- Nc intervo.lo J:Dro. 

rc-feiçõc, lnvnr bem ns mo.os e o rosto nntes de comer.,. beber cu 
fuoci.r; 

N5o o.i:·lico.r em hor2rics de -vento :forte. Mesoo com vento ·.f'r:J.co, 
nnc ni:licQr contra. e vente, de medo çue e rroa.utc- ·volte / 

-} ,.-r / 

. ·------····- ··-·-----------------·-· .. 



. ... 
contra o aplicador • 

. - Não permitir que cirtz-as pessoas :fiqu;m próximas do local dul 
o.plicaçüo. Existem alguns pr-odu'to s que liberam nruito vnpo r- e-..-.é, após 0.1 
nplicaç5o e· principulrnente rtns hor.:is mais quente1.1 o lavoura trütndn·fi . ' .. •. 

ca com cheiro muito :fqrte ~ . · Evi +ar- entrar na Lavour-a após o trnb::ibcmto 
, ! , , ~' :, ,l ,• - . • ." ~ .• ;\ r 

··~te nos d.í.ae s egu í.rrbe s se o r.'cJieiro estiver muito .forte11 e nao permitir 
'\ . -:. -• 

·bGm que outras pessoas ent~eb~ .. . ' 

- Não aplicnr pród1t6s 

- Nrío ap~icar prôd~to':5 
de ribeirões principnlµiente se a 

próximos de cnaa s ,.' pelo mesno notnvo , 
próximo de nz.scente de águas, nem junt 
ngua :for utilizada no local ou eQ ou 

e 

trns propriedudes abaixo do c~rs~~ 
- Nno comer ~em permitir n colheita de produtos pulverizados$ 

antes do pro.zo de c~r&nciu parn o produto usado (o AgrÔnomQ que recomen 
dar o produto deverJ explic~r sobre o período de carência), 

- Após.a ?Plicação, toQar barJio completo (inclusive n cabeçQ) 
trocar as roupas. Se a roupa.usadQ na aplicaç5o ficou suja com veneno, 
n5o tornar a usá-la novamente. 

- Caso venha a rnolhar:se durante a aplica~ão, parar o serviço, 
lavar a _parte atingida, trocar as roupas que í'ico.ram sujas, se for o·ca. 
so corrigir a causa do acidente e só depois disso voltar a concluir 

serviço. 
, . - , , 

Apos a ap'Lã.caçao , lavar ·tambern o chapéu, as boims,etc. 
- Não jogar restos de produtos em fontes ou cursos de água. 
- Após o uso, esvaziar as aparelhos de aplicação (não ·jogando 

r 

e~ cursos dágua) e lavá-los para maior conservação e durabilidade, evi 
tando assim deieitos constantes. 

Um outro ponto importante para se evito.r intoxicação~ a.J)rot 
e. ç~o. do corpo do trabalhador pois apesar de todo o c~idaâ.o , durante a a 

plicação uma pnrte do produto vera atingir o aplicador. Po.rC! se evitar 
isso existem os equipamentos de ;e_roteção individual, SQO as botns, lu - , ,. ,. 
vus, oculos, chapeu, respirador e roupas impermenveis! Conforme o mnio 
ou menor perigo ~o produto que se vai aplicar, existe.a r~comendação d 
necessidade de uso de algumas ou de todn.s essas peças. Isso seria o de 
sejável, mas na prática é diIÍcil por vários motivos: custo desses equi 
pamentos de proteção; equipamentos nno adapta~os n nossas condições; sã 

descôrnodos para o aplicador que os rejeita. 
Nu pretica.11 entõo, deve-se usar proteção onde se observa que. 

corpo recebe o produto durante o nplicaçQO. 

Exe~los: 
l - nn aplicação de herbicidas (onde se usa pulverizador cos 

tal mnnunl), a aplicação é baixo. e não atinge acima da cintura do aplic 
dor e portanto não é necessário Óculos especinis, mnscuro.s, capa~ luvns 
I~o.s por outro lado a pessoa caminha através no mate trntado, enchar-can 
do-se com clei'ensivo. Logo, deve-se proteger a parte que é atingido., co: 
botas de can0 alto (calça :forn dn bote) e perneira de borracha ou uvcn- 

,. . 
ta).. plastico. <j 
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2 - na npliccç5o de inseticido.s com costal motorizado em cultu ' -- 
r-a a'L'ta , o operador recebe o produto no rosto, cabeça, bro.ços, ·cos.tn e / 
portanto a proteção se.faz com chapéu, Óculos, blusa (se possível ca.pn) 1 

de mangas compridas, luvas e pura alguns defensivos a másca.ro.~ .. já que no 
ar existe grande quantidade de tóxico na neblina que é :forma.do.. 

3 - na ap~icação de inseticidns granulados o perigo é o conto.to 
com a mão molhada de suor ( usa~ luvas e aplico.dor/ medida com cabo longo: 
botas pnrn evitar o contato com os pés e mnscnra porque normalmente esses 
produtos liberum gases. 

- Essus peças de proteção devem ser lavadas após o uso, para / 
nao tornarem u ser usados jn contaminados e excessüo do :filtro da mnscnra 
que não pode s~r lavado). 

( 

Outras recomendações: 

- Nunca usar esses produtos de lavouro., para aplicar em·casa , 
:o\v.D 

contra baratas, mosquitos /t e_tc. · 

- Como grande po.~te das intoxicações ocorrem por um processo~~ 
cumulativo de tóxicos no orgnnismo~ evitar trabalhar muito te.mpo segui.ao/ 
somente no serviço de - aplicação. '· 

A recomendação é que se trabalhe no máximo.4 horas diárias cora ,. . 
deiensivos e sempre nos horarios menos quente do dia. 

e 

q 
-~~~~~~- 



fudrori..L--:açno ClÍnicn frente o ca so s de intox:icnçno aguda por- h ---------- __ .. -- .•. _ .... -- ---- •. -- - -·-· - -·- .. ··--··· - -. --·- - •....... ---· -- . ---- - . 
ticidns ( __ Primeirç,s _Socorros) 

. -··- -- •.. -· -----· -· - .•. --- - __ _,_ -- ., ··-- ---··, - ·--- --- -·· - -~ 
Sintamos~ m2.l-esto.r, n6useo.s e vômitos, dinrré'io.,. sunq_eirc: 

so.livnçno, nbn:los musculares, v í.sâo bor;o.dn, roncos pulmGnu.res. em· grt2~( 

quarrt í.dade {por· exc e s s Iva secreç5o pulmono.r), convulsões .• 

I - Inset~cido.s orgonofos~oro.dos ou cnrbo.mntos; 

A - Rlciente consciente (o.cordodo) 
- ------------- • ••• ••••• ·- ••.•••••••••••••••••••••••. - ·---·- ---· •• 1 -- ••• _ •• 

( 
' 

- Do.r bnn_ho e troco.r-se roupn. 

- Se houve ingestS:o, se o produto n5o contiver qu<?rC3e:>DG 
provocnm vômitos (xnr-opo de ipeco. - _Adultos :::: 1 co.Lher­ 
de sop2, seguidn de O?. (dois) copos d1ngun-- cri2nç2s 
metnde dn dose). 

- Administro.m 02 ampo Lc s ( 1mg) de Sulfo.to de At.r-op rno (::T\~ 
- Enco.minho.r 20 Pronto Socorro mnis próximo. 

Se o Pronto-Socorro ou Hospi to.l . .for disto.nte -~ is que l: 
rrrí.n , , admí.ru.s tr-ar- a co da _ lO min, de vio.gem ma í s O?. utnpc. 
lns. de A t.r op í.na (IM) 1 o.tê? pele s eca e pulso de llübo.t/ 
min. 

B - To.ciente _inconsciente· ( desocor~o.do) · ... 
- Administro.r 04 atrrpo La s ·(2mg) de Sulfoto de Atropine1(IM) 

Encnm í.nhar- D.O Pronto_.S~corro. ma í s próximo :1-1._r_g_~At_e_mp_n_t_2_ / 
. A • 

com.o.ssistencio. consté:mtepnro. impedir vomitos e c.rr•i:r~-- 
ça o , 

Se o Pronto-Socorro for disto.nte mo.is de 15 min~, ciãwi 

( ·-. 
rrí.s+r-ar- n cada 1-0min., de vingern~ maã s 02 arrrpo La s de 
tropiTIQ (IM) !1 o.té pele seco. e pulso de llO biJ.t/minº 

,.. 
h-: 

II - Inseticiçl.o.s oronnoclo::r;2.dos1 ·-- -- ......__ ·- --~ .. P~ •.. ~ ---- ·-- __ 

Si~tomns: dor de cnbeço., excito.bilido.de, tonturo.s, desorien 
to.çno,tremores, convulsões. 

A - -~-cJ;._e!.1.t~. E_C?_~c.i_~_l?!_e_ .( _?_c_o!.:d.?.~?) 
- D2r. ba nho e trocnr r-oupa do po c í.errt.e , sempre que pc,:::::sj. 

ve L, 

Se horrvo ingest5o e D produto mo contiver quero;..;enc-!> 
_provoco.m vômitos com -xo.rope de Lp ecn , corrforme .í.nô í.cc - 
ÇQO po.r-a ·fosfora.dos. 
Enco.m.i:n..ho..r no :Pronto-Socorro _r._1_pid2.mente.,. 

- Se o Pronto-Socorro .f'or- dísto.nte-7 inst~.le um · sc:-ro (EV) 
e 'o cotnpariho .o pacã.errt.a, tendo ·3. mi:ío DJAZEPAJ',: lOmg ( VA­ 
LIUM. ou DIEMPAX) po.r-a o co ao de inici2rem-.se a s convul­ 
:sÕes.. Fazem uso pref"erenciQlmentc endovC?noso .(EV) 

{Ü 
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' :,;/:· :'.; .. :-:~~-/.:;_\·(\ . . 

E,.:. Pnciente Inconsciente ( desncorâo.do) •.. _. -- -·--·--·· .. .,_.__ •. ,. ..•...... - ... ·--·---· - . - ... 
r• •'·' • 

·t:_.: 

- llir o.ssistêncin pw.ro. impedir vômitos e nspiro.ç5o. 

- Tns t a'Le sÔro . e tenh~ à. mô:? DIAZEPAM pQ;~- bs convuJ..~ê,e~ .• 
Fo.zer uso pre.ferencio.lmente óndov eno eo . (EV) · ~ · ' 

- Seguir urgenteme~te p~rn o·F>ropto~Socorro .com o paciente 
assistido seguidnmente~ 

--~ :;. 

III - Herbicid2s 
-- , ,. . •. . 

Sintomo.s: .vomitas, co'l.Lcc s , dic.rreio.· •. -: ): ... ego ~8.J)9S o. .Lnge s-, 
. ··-. . . . -- . . ~ 

tno, treillores, convulsões. 
A - PARAQUAT: ( · GRA.MOXONE) 

- Ad.ministrnr suapcnsfio o. 30% de TERRA .DE FULLER (o.rg.i­ 
lo com nlto copo.cidnde de nhsorc;Eo). 

- Enccmí.nhur- imedintz2mente DO ~nto~Socorro •.. -- .. : . . - 

1 Í 
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..•. ACIDEI\1TES DO TRABALHO RURAL -· -- ··-i•--· ... - _ .. "ÍO• --:-""' --· ·-·--- --·' ~ . 
O ocidente do tr:i.ba.lho xn áreo r-ur-a L está. prev+sto no. CONSOLIDí . 

ÇÃO DAS LEIS DA PREVIDtNCIA SOCIAL, nos ortigos:- 
Artigo 317- Os benefícios por ucidente do tr~bnlho rurnl são devidos pu] 

INPS o.o tro.bulhudor rurul, nos termos deste título. 
Artigo 318- P.lrn os ef'eitos dest~ título, conside~n-se ocidente do· tra.b~ 

lho rurul:- 
a - O que ocorre pelo exercício do tro.bclJ;io r~nl a.serviço e 

empr-ogador-, provocando lesno corporal, J?.C!F!:sF.P?9?.0. .f~!.1E.i.C 
EP:1-. ou doença que cnuse a morte, ou perd~., ou redução p~ 
munente ou temporÓrio, du cnpncidade pa.rn o trnbalho; 

b - o que, ligado no tro.bn.lho, emborn não tenha sido a cnusQ: 
nicn, contribuiu diretamente poro.a norte ou perdn oure~ 
çõ:o dn. cupa.cído.de paro. o trabalho .• 

PorÚ~f'o Único :- Equipnrn-se no acidente do trnbnlho., a do<?.l 
ça prof'issiono.l inerent~ n ntividnde rurnl, constante do~'!!!:~~ ~ 
~II.: ... 

e 

ANEXO V I I I 

. 
REGULAMENI'O DOS BENEFÍCIOS DA PREVID:tNCIA SOCIAL - - --------------·-· ----*·· - - ----~-· -- ----·--- . 
DECRETO-NQ 83.080 de 24 de Jnneiro.de 1979 

D~Eioc;AS- P~-ÓFISSIONAIS--OU nÕ- TRÂBAiii~õ--~.R~-P.Árs ---~ -- •.. -- -~---~-----··"'-·- -------·--- _ ... _. ... 

. .. 
' 

AGE~"TES PATOGtNICOS:- - . 

(_ l - Co!!]postos orgo.noclorudos, orgnnof'osioro.dos, curb~rnicos, uF , . , 
senicnis, cupricos, mercurinis, de fluoroncetato de socic, 

de pentncloroxenois, de ~osfinn., de estricnina e de dini - 
tro~enois. 

2 - Compostos de brometo de metiln. 

ATIVIDADES PROFISSIONAIS:- ··-·------·- ... --- 
· 1 - Formu1.nç5o, manipulnçno e f;!p]].pp._c;_~E .. E..F!. fl.<:!....<tE.~E~.s .C·.lsF.'?E~ - 

9p.á~~El?. u base desses compostos ( inseticidns,.herbicidos, 
í'Ungicidns, rodenticidas, cnr~pntícidns, etc ••• ) 

2 - Aplicnçco deste coapo~to e ope~ções em .nro:t7-éns e silos/ 
de cerenis onde estes compostos tenhao sido nplicndos. 

,i 

-- --- 



#1 • .. •, ... .. . "· . .......•. .,, 

BENEFICIÁRIOS --------- -- •.. --· -- _...,. ·-- .. -- 
To~os os t.r2.bulho.dores e procutores rur8.is, seja'Cl sincic~li7.~ 

-~sou não, tenhom ou não Carteiro do Trobnlho uss:inada7 sejam dioristos 
ou ~ensnlisto que ucidentarn em utividndes considera.dos como trobnl~o· ru- ' ~ _... ; . . . 
:c::il, teo direito a. assist,encin medico comp'Le'tc , nos raeamo s nolces coco e~ 
prestada nos trobnlhnQores urbanos. 

Essa ~ssist'êncio. é presto.da pelas entidades que mnnté'Cl convê­ 

nio puro atendimento aos Acidentes do Trnbn:J_ho, e co~preend~ tratamento/ 
'CJC?dico e paramédico;. em regime nmbulotorial ou hospitr!.lar, além de tcdos1 

os serviços de nnturezn. clinico., cirÚrgicu, f'armncêuticD. e odontclÓgico' 
,. . . 

desde o momento nte u .nltn. 

COMUNICAÇAO DO_ .A.CIDE~l'E: - 

e 
De corrformidode com o urtigo 320 da C.L.P.S •. o acidente· do 

trabalho rural deve ser· imedintnoente cornu.nica~o 00 INPS:- 
·1 - pelo emprego.dor, que desde logo deve providenciar o encn~ 

oinho.cento do ·ucic!.entodc ao- serviçc médicÓ prec.ete:reinn~"!.o 
· pelo INAMPS ; - . 

II- pelo sor-vãço mé(~ico ac qual o ,.;ciclentado é 'oncamí.nhado ou 
se npresentõ. ··c,iretnoente; '• . : ;; 

. ""' ":,1. "' ••. 

III-pelo próprio ·o.cidentncc, se,estÓ e~,conaições e nno po~e/ 
:co~unic~r-~e.nntes com e eC1pregodor. 

IV ;_peln nutcr~_da.ce -que tornn conhecimento e.o ac.í.derrbe ; 
V ~por quclquê.r pessoa que te~ ~iêncin do o.cicente. 
Purogrnfo Úr....icc :- Cientif'1cr1dc· de ncic.ente, o 'INPS, deve eri­ 
cnmi.nhnr imedintnmente o o.ci.dentp.do o.e INA.}1PS ncs cnsos ~cs 
itens III,IV e V e providenciar, em qu~lquer caso, o benef'Í - 

cio pecun.iÓrio cnbÍvel. 

BENEFÍCIOS 

ARTIGO 321- dn C.L.P.S.:- Os benefícios por acidente de trn­ 

bnlilc rural s5o o~ seguintes:- 
I - ~uxÍlio-doençn; 
II-upcsent~dorin por invnliãez; 

III- pensnÕ:. 
Pnrngro:fo Único•,:- o tro.bnlhc.c.or ru.ra.l nc.identndo f'az juz tc._l!l_ 
~ém n reabilitação Fro:fissionnl, bea cono o assistência méc.i­ 
cc., esta o. ca.rgc, de INi:.HPS. 

15 
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ATENDIMENTO ·--..-- -··- - -· ---,. 
•... --------- .._ .. _·-----··• ...• CASOS DE URG~NCIA 

Ec cuso ele urgêncin o ncitlentndo do trubulhc rural, éeve ser 
e:ccnninhuc.c cliretnmente ao hospi to.l que tem co~ênio po.ro. o o.tenc.imenta / 
Q~S ~cidentes do tr'Qbnlbo7 mo.is próximo êo. ocorrência. de ncicente. 

Depois d.isso e dentro de 8 (oito) d í.o s , ·devem ser .r-rcvic.:cm­ 
caada o. Cotnrní.caçáo ele Acidente de Tra:bnlhc (CAT) em 2 (clua'?) vius que 
2.eve:ro ser o as.í.nada pelo próprio ccd.dent.ado ( se possivel) ou :i;cr seu em 
I;rcgnd.o:r. 

No. impossibilidade do tra.bnlhndor ou do empregue.ler nssiDnr n 
~T 'i ela dGverá ser pr-eenchãda pelo representnnte do. Previd.êncio. Sccio.1/ 
(2.x - FUNRURAL),-que de;erá providenciar tnmbém n GUIA DE ENCAMINJL\I"IENTC 
DE; BE!'!ETICIO LOCAL ( GEB-L)·e 2 (duns) vins. Esses do í.svdocumerrt.os c3eve 
r3.o scJ:> errtz-egues ao hcspito.l que reo.lizou o at endãmerrtc ," 

. 
l~ O VERIFICADA. URG:t:NCIA: - -----·-·-·---- ..•. _ ~ . 

.. .. :. 

Nos casos em que n5o seja vériiicn~n n urgência do trabalho/ 
r-urul7 cever.{procurnr, primeirc, o,Represent~nt~ du Previdência 
(ex- FµNRURJ;..L) ~o~ provide~cior ~s dois cocum~ntos ·CA.T e GEB-L, 

.-•. .. 
-·0j_s );'rocur2r o ho~itul _inc.icD.do, pelo trntomento.· 

Social 
e e.e-/ 
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